ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA SIRIÚBA 

GLEBA I - ILHABELA

Ata de Assembléia Geral de Constituição de Associação realizada em 

25 de Setembro de 1999, cujo teor é o seguinte:

Aos Vinte e Cinco dias  do mês de Setembro de Mil Novecentos e Noventa e Nove, à  Rua Pedro Paula de Moraes, nº 1719, bairro Itaquanduba, Cep 11630-000, na cidade de Ilhabela, Estado de São Paulo, reuniram-se sob a Presidência do Sr. Vitor Manoel Bello Garcia, que convidou a mim, Marcos Atilio Ortolani, e as seguintes pessoas Sr. Luigi Zamboni, Sr. Erwin Kaufmann e Zenzabro Sato.  Foi lido o projeto do estatuto que foi previamente preparado, tendo sido discutido todos os artigos e aprovado por todos os presentes, ficando assim criada a SOCIEDADE AMIGOS DA SIRIÚBA GLEBA I - ILHABELA, cujo estatuto tem a seguinte redação:

ESTATUTOS SOCIAIS DA SOCIEDADE AMIGOS DA SIRIÚBA GLEBA I - ILHABELA

SEDE E FINALIDADES

1.1 - A SOCIEDADE AMIGOS DA SIRIÚBA GLEBA I - ILHABELA, com sede à Av. Almirante Tamandaré, nº 173 , Ilhabela Cep 11630-000, Estado de São Paulo, tem por finalidade orientar as atividades da Associação, no sentido de se instituir oportunamente um CONDOMÍNIO, nos termos da Lei nº 6.015/73, do Decreto 55.815/65, e da Lei 4.591/64, conforme comunique-se expedido pela Prefeitura Municipal de Ilhabela em 21/07/99, no processo número 4.886/99.

1.2 - Zelar, manter, desenvolver e valorizar o loteamento, administrando-o nos moldes de um “Condomínio Horizontal”, preservando os interesses de seus proprietários e, de comum acordo com a Municipalidade, realizar as obras necessárias ao seu perfeito funcionamento e usufruto, tanto para moradores, como veranistas.

1.3 - Planejar, organizar e executar benfeitorias e infra-estruturas urbana que sejam de interesse de seus associados e proprietários, promovendo o rateio das despesas entre os proprietários de terrenos de loteamento.

1.4 - Reunir novos associados, objetivando que a totalidade dos proprietários venham a participar da ASSOCIAÇÃO.

Da Associação
A associação será constituída por todos os proprietários de unidades autônomas do Loteamento Jardim Siriúba Gleba I, que assim o desejarem.

A ASSOCIAÇÃO será administrada por:

A)- ASSEMBLÉIA GERAL DOS ASSOCIADOS

B)- CONSELHO CONSULTIVO

C)- DIRETORIA

Patrimônio 

Constituem o patrimônio da ASSOCIAÇÃO, todos os seus bens de qualquer natureza, direitos e ações, cujo inventário deverá integrar um relatório anual previsto pelo estatuto.

Receitas
São receitas da ASSOCIAÇÃO, as contribuições mensais promovidas de seus associados e todas aquelas resultantes de seus bens e serviços.

Duração
O prazo de duração da ASSOCIAÇÃO, será por tempo indeterminado.

DOS DIREITOS E OBRIGAÇÕES  

2.1 - Cada proprietário de unidade autônoma, terá o direito de usufruir de sua unidade e das coisas de uso comum, desde que não prejudique igual direito dos demais proprietários, nem as boas condições de funcionamento e operação do loteamento.

2.2 - Qualquer proprietário de unidade autônoma poderá fazer em sua unidade obras e melhorias, desde que não interfiram na estrutura, na solidez e no funcionamento das coisas comuns, nem prejudiquem o interesse de outros proprietários ou da Municipalidade.

2.3 -  Caso qualquer atividade promovida por proprietário de unidade autônoma venha a causar danos às partes de uso comum, públicas ou não, ou mesmo a outras unidades autônomas, o responsável pelas mesmas arcará com as despesas de reparo dos danos causados.

2.4 - No caso do responsável por danos recusar-se a repará-los e, sendo de interesse comum seu imediato conserto, a ASSOCIAÇÃO, poderá faze-lo, incumbindo-se imediatamente de providenciar a cobrança do serviço junto ao autor do dano.

2.5 - Os proprietários de unidades autônomas são diretamente responsáveis por todos os atos praticados por seus empregados, inquilinos, ou ocupantes de sua unidade.

2.6 - Além das restrições legais, é terminantemente vedado aos proprietários de unidades autônomas, ou às pessoas que eventualmente ocupem as unidades:

a)- Usar à qualquer hora aparelhos, máquinas ou equipamentos de som que incomodem aos moradores e proprietários;

b)- Ter ou armazenar substâncias ou materiais que impliquem em risco para a saúde, a segurança e a tranquilidade de associados e proprietários;

c)- Criar animais em escala comercial, ou mesmo espécies que pela sua natureza, ofereçam risco aos moradores e usuários das unidades autônomas;

d)- Jogar ou depositar em qualquer parte do loteamento, em áreas privativas ou comuns, quaisquer tipo de resíduo, lixo, detritos, etc. 

e)- Utilizar sob qualquer pretexto funcionários da ASSOCIAÇÃO, para a realização de serviços particulares. Admite-se porém , com o prévio conhecimento e consentimento da ASSOCIAÇÃO tal utilização, nos honorários  e dias de folga do funcionário.

f)- Edificar em seu lote, construção que não tenha sido previamente aprovada pela Prefeitura Municipal de Ilhabela, e em perfeita obediência às demais posturas legais.

g)- Dividir o lote e, ou construir mais de uma edificação por unidade autônoma. 

h)- Alterar o caráter exclusivamente residencial e de veraneio do loteamento, destinado a construção a qualquer tipo de comércio, entidades religiosas o recreativas, pousadas e assemelhados, chalés de locação temporária, etc., conforme os artigos 10,11, e 31 da Lei Municipal 98/80.

i)- Colocar placas, faixas ou letreiros de natureza comercial, salvo oferta do imóvel  para locação ou venda, diretamente pelo proprietário, ou profissional (corretor e/ou imobiliária) devidamente qualificados como tal, e expressamente autorizados.

PARÁGRAFO ÚNICO) - As penalidades para as infrações acima serão objeto de deliberação e de previsão no Regulamento Interno da ASSOCIAÇÃO.

A ASSÉMBLEIA GERAL
A)- A Assembléia Geral é o órgão supremo da ASSOCIAÇÃO, constituído por todos os associados e suas deliberações serão tomadas por maioria absoluta de sócios em relação total de Associados, em primeira convocação e, em seguida, por maioria simples de votos dos sócios presentes.

Compete a Assembléia Geral:

1)- Alterar o presente estatuto

2)- Exercer demais competências previstas neste estatuto.

3)- Eleger o Conselho Consultivo, e na sequência , a Diretoria;

4)- Fixar, se for o caso, remuneração para a Diretoria , e a sua forma.

5)- Deliberar sobre a atuação da Diretoria e assuntos de interesse geral.

3.1)- A Assembléia Geral reunir-se-á, de forma ordinária, pelo menos uma vez a cada ano, por ocasião da posse da Diretoria.

3.2)- A Assembléia Geral poderá ser convocada em caráter extraordinária, por decisão da Diretoria, ou ainda, justificadamente, mediante requerimento assinado por pelo menos cinquenta por cento dos associados  em pleno  gozo dos seus direitos.

3.3)- A realização da Assembléia Geral deverá ser precedida da correspondência registrada, com pelo menos 03 (três) dias de antecedência.

3.4)- São instrumentos da ASSOCIAÇÃO, além deste estatuto:

a)- Regimento interno

b)- Instruções normativas

Parágrafo único)- Os regimentos e as normas serão aprovados pela Assembléia Geral e referendados pela Diretoria.

CONSELHO CONSULTIVO

4.1)- A ser eleito na Assembléia Geral de Instalação da ASSOCIAÇÃO, constituído por 03 (três) associados, com mandato para 02 (dois) anos e a quem compete assessorar, fiscalizar e aprovar as contas da Diretoria, previamente à realização das Assembléias.

 A DIRETORIA
5.1)- A ser eleita em Assembléia com mandato para um ano, renováveis em nova Assembléia, com poderes para representar a ASSOCIAÇÃO em todas as instâncias, administrar a ASSOCIAÇÃO, contratar e executar obras aprovadas em Assembléia, ordenar obras de caráter emergencial,  etc.

5.2)- O processo eleitoral para o preenchimento dos cargos eletivos da ASSOCIAÇÃO será secreto e direto, na forma deste estatuto, dele podendo participar todos os Associados.

A diretoria será composta por 03 diretores, a saber:

Diretor-Presidente

Diretor-Administrativo-Financeiro

Diretor de Operações (obras / Manutenção)

DO PROCESSO ELEITORAL

A data da eleição será fixada com, pelo menos 60 (sessenta) dias de antecedência, devendo ser dada ampla publicidade no ato.

Durante o processo eleitoral, o Primeiro Secretário será assessorado por uma comissão especial, denominada eleitoral, o Primeiro Secretário será escolhido pelo voto secreto, direto e majoritário.

A Diretoria, bem como os Delegados à Assembléia  da ASSOCIAÇÃO, serão escolhidos pelo voto secreto, direto e majoritário.

Para as eleições acima referidas, poderão concorrer chapas caracterizadas ou não por legendas e não serão permitidos os registros de candidatos avulsos.

O período de registro das chapas não deverá ser inferior a 15 (quinze) dias, sendo data limite o primeiro dia do mês no qual as eleições devem-se realizar-se.

Encerrado o prazo de registro, o secretário fará Lavrar a Ata em que constem os nomes dos candidatos e dos representantes, que farão sua divulgação à classe por conta própria.

Será permitido o voto por correspondência, desde que o mesmo cheque à sede da ASSOCIAÇÃO  até a hora do encerramento da votação.

As sobrecargas serão confiadas ao Primeiro Secretário, que registrará o nome dos respectivos remetentes em livro próprio, à medida em que forem chegando à sede social da ASSOCIAÇÃO.

As seções eleitorais funcionarão em locais pré-determinados pela Diretoria.

Encerrada a votação o Primeiro Secretário procederá à abertura das sobrecartas do interior, de acordo com a lista previamente organizada, colocará os votos na urna e lançará na lista de volantes os respectivos nomes.

Concluídas as formalidades aqui estabelecidas, será efetuada a apuração dos votos sob a presidência do Primeiro Secretário, lavrando-se a Ata.

Em caso de empate, será considerado eleito o Associado mais antigo, persistindo o empate, o Associado mais idoso.

Disposições Gerais
Se houver renúncia coletiva da Diretoria, a Assembléia Geral, presidida pelo sócio fundador ou mais antigo, convocará eleições para a escolha da nova diretoria par o restante do mandato.

Em caso de dissolução da ASSOCIAÇÃO  a Assembléia Geral resolverá  sobre o destino a ser dado aos seus bens.

Os Associados não se responsabilizarão, solidário ou subsidiariamente pelas obrigações contraídas em nome da Associação.

As eventuais situações que não estiverem prevista  neste estatuto, serão resolvidas nas reuniões ordinárias ou extraordinária da Assembléia Geral, por voto direto dos associados em pleno gozo de seus direitos.

Determinada a leitura dos estatutos, o Sr. Presidente submeteu-os  à discussão e, como ninguém fez uso da palavra, foram eles aprovados por unanimidade. Em seguida, declarada definitivamente constituída a ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DA SIRIÚBA GLEBA I - ILHABELA, passou-se à eleição da Diretoria, abstendo-se de votar os interessados tendo sido eleita e aclamada a seguinte Diretoria: Diretor-Presidente Vitor Manoel Bello Garcia, brasileiro, casado, industrial, Diretor Administrativo-Financeiro Luigi Zamboni, brasileiro. casado, editor, Diretor de Operações Júlio de Sá, brasileiro, casado, engenheiro agrônomo,  Para o Conselho Consultivo e, com mandato de  dois anos, foram eleitos: Erwin Kaufmann, brasileiro, casado, economista, Zenzabro Sato, brasileiro, casado, economista,  e Marcos Atilio Ortolani, brasileiro, casado, engenheiro. Todos eleitos tomaram posse imediatamente. Como ninguém mais  quis fazer uso da palavra, foi encerrada a Assembléia. 

Eu, Marcos Atilio Ortolani , secretário lavrei a presente ata, que foi lida e achada conforme, foi aprovada em todos os seus termos,  por todos os presentes.

Esta Ata é cópia fiel extraída do livro de atas da entidade de nº 001 às folhas de nº 001 à 010.

Ilhabela, 25 de Setembro de 1999.

_________________________________

Vitor  Manoel Bello Garcia

Presidente 

_______________________________

Marcos Atilio Ortolani

Diretor

_______________________________

Luigi Zamboni
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